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Resumo 

A busca por alternativas terapêuticas que minimizem os efeitos adversos dos fármacos utilizados 

na atualidade vem crescendo a cada ano. O uso de anti-inflamatórios não esteroidais, por exemplo, 

é muito comum como terapia de alívio da dor, mas apesar de eficazes podem ter efeitos adversos 

potenciais, como as doenças gastrointestinais e renais. Os óleos enriquecidos com canabinóides 

vem mostrando grande potencial como alternativa para alguns fármacos, já que comprovadamente 

podem melhorar a nocicepção e os efeitos neuropáticos da dor. Apesar da comprovada eficácia 

desses óleos na medicina humana, a medicina veterinária ainda se encontra nos estágios iniciais 

das investigações sobre os efeitos do CBD nos parâmetros de saúde e comportamento dos equinos. 

Visando estabelecer um nível de dosagem segura, em relação aos parâmetros de sedação e ataxia, 

para terapias com canabidiol (CBD), nesse estudo foi utilizada uma dose de 10mg/kg, durante 

sete dias consecutivos, com administração, por via oral, uma vez ao dia (SID). Foram realizadas, 

avaliações de sedação e ataxia, bem como avaliação comportamental e de parâmetros clínicos. 

No presente modelo, a administração de CBD na dose de 10mg/kg, SID, não causou qualquer 

prejuízo ao animal. 

Abstract 

The search for therapeutic alternatives that minimize the harmful adverse effects of drugs 

currently used is growing every year. The use of NSAIDs, for example, is very common as a pain 

relief therapy, but despite being effective, they can have potential adverse effects, such as 

gastrointestinal and kidney diseases. Oils enriched with cannabinoids have shown great potential 

as an alternative to some drugs, as it is proven that they can improve nociception and the 

neuropathic effects of pain. Despite the proven effectiveness of these oils in human medicine, 

veterinary medicine is still in early stages of investigations into the effects of CBD on equine 

health and behavior parameters. Aiming to establish a safe dosage level, in relation to sedation 

and ataxia parameters, for cannabidiol (CBD), in this study a higher dosage of 10mg/kg was used, 

for seven consecutive days, with administration once a day (SID). Sedation and ataxia 

assessments were carried out, as well as behavioral assessment and clinical parameters. In the 

experimental model tested, the administration of CBD at a dose of 10mg/kg, SID, did not cause 

any harm to the animal. 

Introdução 

A Cannabis sativa é uma planta dióica que pode ser conhecida popularmente por vários nomes, 

como, maconha, marijuana, cânhamo e em algumas religiões como diamba [1,2]. A planta em si, 

possui muitas finalidades, pois além de ser uma das plantas mais antigas para fins medicinais, 

segundo registros das primeiras revistas médicas, há evidencias de que é uma das fontes mais 

antigas de fibra têxtil [2,3]. Os dois principais canabinóides mais abundantes na Cannabis são o 

CBD e o THC. O CBD tem o potencial de apoiar a homeostase em um organismo; enquanto que 

o THC além de ser a porção psicoativa da planta tem o potencial de suavizar dores físicas e 

também falta de apetite. Além do CBD e do THC a planta também possui outros canabinóides, 

como o cariofileno que também pode ser encontrado na pimenta preta, na erva-cidreira, e no 

alecrim. [4] 

O sistema endocanabinóide é um sistema que ajuda a manter a homeostase do organismo através 

da comunicação entre o cérebro e o corpo por meio de seus receptores canabinoides e enzimas 

metabólicas [5]. Esse sistema foi descoberto em 1963, mas devido as restrições envolvendo a 
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Cannabis sativa, só pôde ser estudado no início de 1990 [4]. Já o CBD, que é um fitocanabinóide, 

foi descoberto antes disso, em 1940 [6]. Em 2020, a RDC 660/2020, permitiu que fossem 

importados produtos derivados da Cannabis sativa por pessoas que necessitassem de cuidados de 

saúde, mostrando grande avanço voltado para esse tema [7]. Somente em 2021 a PL nº369/2021, 

predispôs sobre a aplicação de Cannabis sativa e seus derivados na medicina veterinária [8]. 

Os suplementos, em geral, são comumente encontrados na prática equina para tratar e prevenir 

uma variedade de condições em cavalos, como problemas articulares e gastrointestinais, além de 

manter a saúde dos pelos e cascos [9]. Atualmente os suplementos contendo CBD, vem mostrando 

grande potencial no tratamento de doenças, pois há evidências de que ele possa agir como 

mediador inibitório em doenças do sistema nervoso central e também de que pode ser usado como 

alternativa para terapias com AINE’s [10].  

Os fitocanabinóides, derivados da Cannabis sativa, têm sido cada vez mais utilizados para o 

tratamento de uma variedade de condições em pessoas, como, epilepsia, comorbidades associadas 

ao câncer, diabetes e doenças inflamatórias associadas ao estresse oxidativo [11,12]. Sabe-se que, 

em animais de companhia, foi testado quanto a efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e 

anticonvulsivantes [13,14]. Os mecanismos de ação incluem várias vias: o CBD pode atuar como 

um ligante nos receptores da serotonina1A (5-HT1A) e inibir a desativação de canabinóides 

endógenos, como a anandamida (AEA) que é um ligante do sistema endocanabinóide (eCB) 

regulador das respostas emocionais, podendo reduzir a ansiedade [15, 16, 17]. 

Mesmo o CBD sendo uma ótima proposta para o tratamento de doenças, em humanos, a sedação 

foi descrita como efeito colateral após ingestão oral diária [18,19]. Em cães, pesquisas relataram 

que a sedação também é um efeito colateral percebido após a suplementação [20,21]. Algumas 

pesquisas não mostraram nenhum efeito do CBD na ataxia [22,23]. Uma pesquisa recente 

observou que o CBD (0,35 e 2,0 mg/kg) foi bem tolerado por cavalos, mas testes objetivos para 

respostas adversas não foram realizados [24]. Ao contrário do THC, o CBD não tem afinidade 

pelo receptor CB-1 e, portanto, não induz efeitos psicoativos [11].  

Até o momento, o uso de canabidiol em cavalos tem sido amplamente baseado em evidências 

anedóticas e extrapolações da literatura em outras espécies. Estudos futuros poderão investigar se 

doses maiores podem levar a efeitos mais significativos de sedação em cavalos. Por outro lado, 

esse efeito pode ser positivo para tratar cavalos com níveis elevados de ansiedade [15,22]. O efeito 

do CBD nos cavalos é de particular interesse, uma vez que ele consta na lista de substâncias 

proibidas emitida pela FEI (Fédération Equestre Internationale) [25].  

Materiais e métodos  

Todo o procedimento realizado foi aprovado pela comissão de ética em uso animal da 

Universidade de Brasília (CEUA-UnB; SEI nº 23106.055098/2023-54). O óleo rico em CBD 

usado foi o Equation® for horses 7500mg. 

Foi utilizado nessa pesquisa um animal da espécie Equus caballus, macho, castrado, clinicamente 

saudável, de 6 anos, pesando 340kg, sem raça definida. O animal, faz parte do rebanho do Hospital 

de Grandes Animais da Universidade de Brasília e já era familiarizado com a rotina diária de 

manejo e alimentação do hospital. Se encontrava devidamente vacinado e vermifugado. 

Antes do início do experimento e um dia após o último dia de administração do óleo foram 

realizados um hemograma e um bioquímico. Além disso, foram realizados exame físico completo, 

avaliação comportamental (Tabela 1) e testes de sedação e ataxia, em todos os dias do 

experimento, a partir de D0. As avaliações foram realizadas 30 minutos antes, 2 e 4 horas após a 

administração do óleo contendo CBD (Gráfico 1). No exame físico completo foram avaliados 



frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), motilidade intestinal, tempo de 

preenchimento capilar (TPC), coloração das mucosas e grau de hidratação. 

 

Avaliação de Sedação  

Na avaliação de sedação foram utilizadas as tabelas 2, 3 e 4, representadas abaixo: 

A Tabela 2, adaptada da Sedation Grading Scale [22], se trata de uma avaliação visual à distância. 

Nela, avalia-se padrões como a rapidez dos movimentos, a posição das orelhas e a posição do 

pescoço segundo o plano horizontal. De acordo com os parâmetros avaliados é dado um grau de 

sedação que varia de 0 a 3, onde 0 indica um animal sem sedação e 3 indica um animal em sedação 

profunda.  

                       Tabela 2. Escala de graduação de sedação. 

 

 

A Tabela 3, adaptada da FaceSed [37], é uma escala visual de careta. Nela é avaliado, a abertura 

dos olhos, a posição das orelhas e o relaxamento dos lábios, onde é dado uma nota de 0 a 2 para 

cada um dos parâmetros. A soma das notas dadas para cada parâmetro indica o grau de sedação. 

Sendo que, menor que 6 indica animal não sedado; maior ou igual a 6 indica animal sedado; e há 

uma zona de incerteza entre 5 e 6. 

 

 

 

 

 

 

 



                     Tabela 3. Escala facial para avaliação de sedação em equinos. 

 

A Tabela 4, adaptada da EquiSed [38], se trata de uma avaliação de sedação com estímulos. Nessa 

avaliação, são feitos estímulos como, toque na orelha, instabilidade postural e estímulo visual. 

Para cada parâmetro é dada uma nota que varia de 0 a 3, onde 0 indica reação intensa aos estímulos 

e 3 sem resposta aos estímulos. A soma das notas dadas para cada parâmetro indica o grau de 

sedação, que pode variar de 0 a 18. Sendo, menor ou igual a 7 indica que o animal não está sedado; 

maior ou igual a 8 indica animal sedado; e zona de incerteza entre 7 e 10.  

                                                    Tabela 4. Tabela de avaliação de sedação com estímulos. 

 

Avaliação de Ataxia 

Para avaliação de ataxia foi utilizada a Tabela 5, adaptada da Escala de Mayhew [39]. Nessa escala 

são avaliados parâmetros de anormalidade na marcha, onde é dada uma nota de 0 a 5, sendo 0 

sem déficits neurológicos de marcha e 5 quando o animal não consegue ficar em pé mesmo com 



incentivo, indicando grau máximo de ataxia. Para fazer essa avaliação é necessário que alguns 

testes sejam feitos, como: andar com o animal em linha reta, fazer curva para direita e esquerda e 

subir e descer rampa. 

                                     Tabela 5. Escala de avalição de ataxia  

 

Os quatro dias que antecederam o fornecimento do óleo, foram considerados D0. Nesses dias 

ocorreu administração somente de glucose de milho (mel Karo®), sem o óleo com CBD. Este 

período foi considerado controle. Nos dias 1 e 2, foi administrada por via oral (VO) uma 

quantidade de 6mg/kg e 8mg/kg, respectivamente, e posteriormente 10mg/kg do dia 3 ao dia 9 do 

suplemento contendo canabidiol, a uma concentração de 250mg/ml (Gráfico 1). O volume final 

de 20 mL era ajustado com uma quantidade variável (qsp) de glucose de milho (mel Karo®). Para 

a administração, no canto da boca, utilizou-se seringa de 20mL, de acordo com as imagens 1e 2. 

Foi garantido que o animal ingerisse a quantidade total da mistura. 

Imagem 1. Seringa preenchida com            Imagem 2. Administração do  

Mel Karo e óleo contendo CBD.                 óleo contendo CBD. 

                 
 

 

Imagem 3. Animal 2 horas                         Imagem 4. Animal 2 horas após 

após administração do CB                        administração do CBD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 1. Ilustração dos procedimentos realizados durante o experimento. 

 

 

O estudo ocorreu durante 13 dias. O animal era mantido das 12:00 horas até as 17:30 horas na 

baia, com feno e água a vontade e o resto do tempo no piquete, com pastagem e água a vontade. 

Durante todo o tempo esteve em companhia de outro animal da mesma espécie (alojado na baia 

da frente) ou no mesmo piquete. O mesmo foi monitorado durante todo o estudo quanto a 

alterações de comportamento, estado clínico e efeitos adversos. A administração do óleo e as 

avaliações foram feitas de acordo com a Figura 1.  

Resultados  

Hemograma e Bioquímico 

De acordo com a tabela 6 não houve qualquer alteração nos exames bioquímicos. Na tabela 7 

também não houve alterações expressivas no hemograma, exceto os eosinófilos que tenderam à 

normalidade no dia 10 (D10). Os resultados das análises dos hemogramas e dos bioquímicos estão 

representados nas tabelas abaixo (Tabelas 6 e 7): 

 

 

 



Exame físico completo e Avaliação Comportamental 

Nos exames físicos realizados ao longo do experimento, o animal apresentou aumento de 

motilidade intestinal, porém dentro dos padrões de normalidade para a espécie.  

Em relação a avaliação através do Etograma Comportamental foi observado que o animal defecou 

em todos os dias do experimento logo após a administração do óleo, sendo que o contrário não 

ocorreu nos dias controle (D0). Em alguns dias o animal defecou apenas na primeira avaliação 

pós administração e em outros defecou nas duas avaliações pós administração.  

Os demais comportamentos avaliados (Tabela 1) não tiveram alterações significativas. 

Parâmetros de Sedação 

Segundo a Tabela 2, o animal apresentou apenas uma sedação leve em alguns dias do experimento  

Figura 2. Análise dos parâmetros avaliados através da Tabela de Graduação de Sedação (Tabela 

2). Onde 0 indica animal não sedado e 3 indica grau máximo de sedação. 

 

De acordo com a Tabela 3, o animal não apresentou sedação em nenhum dos dias do 

experimento (Figura 3) (Imagens 3 e 4). 

Figura 3. Análise dos parâmetros avaliados através da Escala Visual de Avaliação de Sedação 

em Equinos. Onde menor que 6 indica animal não sedado, maior ou igual a 6 indica animal 

sedado e 5 e 6 indica uma zona de incerteza. 
 

 

A Tabela 4 mostra que o animal não apresentou sedação, pois esteve abaixo de 7 em todos os dias 

do experimento (Figura 4). 
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Figura 4. Análise dos parâmetros avaliados através da Tabela de Avaliação de Sedação com 

Estímulos. Onde menor ou igual a 7 indica que o animal não está sedado; maior ou igual a 8 

indica animal sedado e zona de incerteza entre 7 e 10. 
 

 

Parâmetros de Ataxia  

Segundo a Tabela 5, o animal não apresentou grau elevado de ataxia, tendo nota 1 apenas nos dias 

D2, D3 e D4 (Figura 5).  

Figura 5. Análise dos parâmetros avaliados através da Escala de Graduação de Ataxia. 

Onde 0 é igual a sem déficits neurológico de marcha e 5 indica grau máximo de ataxia. 

 

Discussão 

Até onde é do conhecimento da autora, não há nenhum trabalho descrito com a dose de 

10mg/kg/dia em equinos. Em cães, doses de 2,5 mg/kg foram utilizadas para o tratamento da 

osteoartrite e epilepsia [26,27,28], embora a segurança tenha sido avaliada na escalada de doses 

de até 62 mg/kg [29]. Em outro estudo o CBD foi administrado na dose de 0,3mg/kg juntamente 

com o suplemento alimentar em um período de 56 dias. [22] 

Este estudo teve como objetivo principal avaliar se uma dose de 10mg/kg do óleo enriquecido 

com CBD, causaria alterações comportamentais ou nos parâmetros sanguíneos de um animal 

hígido. Também teve como objetivo avaliar efeitos de sedação e/ou ataxia no mesmo animal 

durante o tratamento preconizado. De acordo com os resultados, verificou-se que a dose de CBD, 

uma vez ao dia, não provocou alterações significativas de sedação e ataxia de acordo com os 

scores empregados, assim como, nos parâmetros comportamentais, sanguíneos e exame físico. 

Os efeitos adversos associados ao tratamento com CBD são algumas vezes semelhantes aos 

efeitos relatados em humanos [30,31], como, o aumento de parâmetros sanguíneos, incluindo 
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fosfatase alcalina (ALP), alanina aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST) e 

bilirrubina total [32, 33]. Nesse estudo, o exame bioquímico apresentou uma leve diferença nos 

eosinófilos, sendo que antes da administração do óleo ele se encontrava levemente aumentado e 

no período após a administração tendeu à normalidade, podendo estar relacionado a outros fatores, 

diferentes da administração do CBD. Em geral, os exames sanguíneos realizados (Tabelas 6 e 7) 

mostraram que as alterações ocorreram dentro dos valores de referência para espécie [34]. 

A avaliação feita através do Etograma (Tabela 1) utilizado nesse experimento foi feita com intuito 

de atestar que o animal não sofreu qualquer tipo de estresse e incomodo significativos, mostrando 

que o grau de bem-estar estava dentro dos parâmetros ideais [35]. 

A sedação é um efeito colateral comprovadamente associado à aplicação de CBD em humanos e 

cães [19, 21]. De acordo com os testes utilizados nesse experimento (Tabelas 2, 3 e 4) o animal 

não apresentou sedação, exceto pela tabela 5 que mostra um nível de sedação mínimo. Pode-se 

sugerir, então, que o animal encontrou-se apenas levemente tranquilizado. É importante ressaltar 

que o aumento ou não do score de sedação pode ter ocorrido devido a propensão do próprio animal 

[27]. Outros testes são necessários com um número maior de animais e em intervalo de tempo 

maior para que seja comprovada a existência ou não de efeitos colaterais em cavalos, o que não 

ocorreu nesse experimento.  

Embora algumas pesquisas revelem que o CBD se mostrou clinicamente bem tolerado por cães, 

em alguns deles foram relatados efeitos colaterais, incluindo sinais neurológicos, como 

hiperestesia, ataxia e déficits proprioceptivos [27]. Nesse experimento, o animal apresentou 

alterações de ataxia nos dias D2, D3 e D4, de acordo com a avaliação de Mayhew (Tabela 5). 

Nesses dias foi dado um score de grau 1 (Gráfico 5), indicando que houve apenas um déficit 

neurológico mínimo, apresentando marcha normal, mas em alguns momentos havendo esbarro 

das canelas umas nas outras ao fazer círculos fechados. Apesar do score dado nesses dias, o animal 

não ficou impossibilitado de trotar, de descer rampa e de desenvolver qualquer atividade 

normalmente, sendo quase que insignificativa esta alteração.   

Durante o estudo não houve qualquer intercorrência que pudesse gerar danos ao modelo 

experimental utilizado. Portanto pode-se inferir que uma dose de 10mg/kg de óleo enriquecido 

com CBD, administrada por via oral, uma vez por dia, é segura para animais da espécie Equus 

Caballus, segundo os parâmetros avaliados. 

Conclusão  

Nesse estudo o óleo enriquecido com CBD (10mg/kg) foi totalmente ingerido sem nenhuma 

dificuldade e sua administração não resultou em alterações significativas nos escores de sedação 

ou ataxia ao comparar com os valores basais obtidos durante o período controle. Também não 

foram observados efeitos gerados pelo tratamento no exame físico, nos parâmetros sanguíneos e 

nem na avaliação comportamental. Portanto é possível inferir que, além de ser totalmente 

palatável, o suplemento enriquecido com CBD, na dose de 10mg/kg SID, não provocou alterações 

significativas que possam vir a causar danos ao animal no período de tempo e na dose 

administrada. 

Entretanto, para que seja comprovada a segurança da utilização do fitoterápico nessa espécie, é 

necessário que mais testes sejam feitos com um maior número de animais, em um período maior 

de tempo e em animais de idades diferentes. 
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